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			Para os meus leitores.

			Tudo o que faço é, no fundo, por vocês.

			Sua paixão mudou minha vida. Obrigada por tudo.
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			Um mundo de luze pelas Pedras abençoado,

			Um rei fadado a cair pelas mãos do segundo filho,

			Uma cidade devastada de cinzas e ossos,

			A guerra recomeça quando a estrela perder seu brilho.

			A última fada puro-sangue nascida então

			Encontrará a Espada do Sol no coração.

			Pai e filho se reúnem na guerra em cinquenta anos,

			E no erguer da fênix, a última batalha, o cair dos panos.

			Um rei cujo fim verá apenas pelas mãos dela,

			Uma jovem que sabe o que precisa escolher,

			Um sacrifício para salvar as terras de sua querela;

			Sem ele, o domínio inteiro vai se perder.

			Uma tragédia para ambas as fadas, pois hão de cair,

			Mas é o preço cobrado para todos acudir.

			ligeia, a vidente de lumera, 113 anos antes
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			Arwen

			
  -E u vou vomitar de novo – alertou Ryder, pendurando a cabeça sobre a beirada de aço molhada do navio. Gotas raivosas de chuva nos acertavam enquanto eu massageava círculos calmantes no tecido úmido colado nas costas do meu irmão.

			
			– Estou aqui – falei, tentando lançar luze em seu estômago embrulhado. Esperei, e esperei um pouco mais, até não conseguir me conter e tensionar os dedos contra o vazio que eu sentia onde minha luze deveria ter se regenerado dias atrás.

			Nada.

			Ainda nada.

			Ryder vomitou no mar agitado sob nós.

			Nos dez dias desde a batalha da Baía da Sereia, eu havia curado o navio inteiro de todos os seus ferimentos sem meu poder. Os ferimentos infligidos pelo exército de Lazarus, queimaduras provocadas e cortes feitos por luze e armas feéricas foram mais prejudiciais aos soldados de Ônix e Peridoto do que qualquer aço mortal. Foi o trabalho mais exaustivo que já fiz.

			E enquanto isso, afundada em bandagens e doenças, suores febris, eu tentava sofrer o luto.

			Havíamos feito um pequeno funeral improvisado para ela – a mulher que eu sempre pensei ser minha mãe. Ao som rítmico do ranger das cordas e o bater calmo das velas, os soldados ilesos a bordo baixaram corpo dela no mar. Eu disse algumas palavras, e todas elas soaram monótonas e estranhas na minha boca. Mari cantou um hino. Ryder chorou. Leigh não olhou para nenhum de nós e depois se esgueirou para nossa cabine no convés inferior antes mesmo de terminarmos.

			

			Foi horrível.

			Kane havia perguntado se ele podia ir conosco. Acredito que suas palavras foram: “Eu gostaria de estar ao seu lado, se você permitir”. Como se sua presença pudesse, de alguma forma, fazer com que eu me sentisse melhor, em vez de infinitamente, infinitamente, pior. Eu não queria que ele chegasse perto da minha família. Ou do que havia restado dela.

			Então, veio a tempestade.

			Uma chuva estrondosa, com ondas que batiam contra o navio como aríetes. Ela continuou caindo furiosamente durante toda a nossa viagem. Aqueles que procuravam um minuto de folga do ar parado da cabine ficavam imediatamente encharcados do dilúvio gelado. No dia anterior, o capitão havia racionado o carvão do navio, deixando-nos sem água quente. Eu não aguentava mais comer mingau morno.

			Olhei para os meus dedos nas costas de Ryder. Estavam eternamente enrugados, como uvas-passas. Ele vomitou novamente, e alguns metros mais adiante, na proa, uma mulher de Peridoto com uma capa de lã desgastada pelo tempo fez o mesmo.

			Embora eu tivesse a sorte de não sofrer de enjoo no mar, não era possível dizer o mesmo do restante dos passageiros. Os sons de vômito de revirar o estômago ecoavam a todo momento do dia e da noite. Eu oferecia ajuda a quem pudesse, mas, sem minha luze, não havia muito o que fazer.

			Não havia oferecido ajuda nenhuma a Kane, no entanto.

			Eu o vi subir uma escadaria instável com facilidade um dia depois de ter o peito perfurado por uma lança de gelo. Ele tinha subido dois degraus de cada vez – ágil, forte, até mesmo animado.

			E ainda assim ele precisou que eu o curasse de maneira tão crítica aquele dia na enfermaria da Fortaleza das Sombras?

			Tudo mentira. Mais e mais mentiras. Minha cabeça fervilhava com elas.

			Esperei pela onda de medo instintiva percorrer meu corpo quando pensei no destino que ele havia escondido de mim durante todos aqueles meses. A profecia que previa minha morte pelas mãos do próprio pai de Kane. Mas não senti nada.

			Havia dias que não sentia nada.

			Após uma vida de muito medo, lágrimas e preocupação, eu não conseguia expressar nada.

			Com um último esforço para vomitar, Ryder se curvou sobre o metal e respirou fundo.

			– Deve ter terminado. Não sobrou nada no meu estômago para vomitar.

			Franzi a testa.

			

			– Que imagem mental agradável.

			Ele respondeu com um sorriso fraco.

			Mas, em minha mente, uma lembrança se desenrolava. Uma lembrança de uma noite lenta e silenciosa de outono, exceto pelos sons do vento farfalhando entre as ervas daninhas do lado de fora de minha casa. Eu tinha passado mal depois de comer alguma coisa embolorada – a mentalidade de Powell de não desperdiçar nem uma migalha de comida em ação – e minha mãe massageou minhas costas com movimentos constantes, acalmando-me enquanto eu vomitava. Eu poderia ter me curado naquela ocasião, mas optei por não fazer isso. Eu gostava da sensação de tê-la me confortando. Gostava de sentir a mão dela em meu ombro, suas palavras calmantes. Leigh havia nascido recentemente, e tanto Ryder quanto eu sentíamos falta de ser os únicos objetos de sua afeição.

			Foi uma coisa tão egoísta e infantil de se fazer. Vomitar por uma hora em vez de curar minha própria enfermidade, só para mantê-la ao meu lado no ar frio da noite, longe de sua nova bebê, de seu marido e de seu filho.

			Mas era tão bom ser cuidada.

			E agora…

			Agora eu ia dormir todas as noites me perguntando quem era aquela mulher.

			Será que ela havia me encontrado na estrada?

			Será que alguém a havia obrigado a me criar?

			E, nesse caso, onde estavam meus pais verdadeiros? Ambos eram fadas puros-sangues, então provavelmente viviam em outro domínio. Um domínio em dissolução, de terra árida e cinzas, governado por um tirano…

			– Está se sentindo melhor?

			Minha atenção se voltou para Mari, que se aproximava enrolada em uma capa de pele grossa. Ela havia invadido o navio em nossa primeira noite e, de alguma forma, encontrado as peças mais estilosas a bordo. Mas nem mesmo sua nova e elegante pele conseguia esconder o modo como seus cachos acobreados caíam em anéis úmidos sobre seu rosto, ou as gotas geladas que cobriam seu nariz e lábios quase azuis.

			Ao vê-la, Ryder endireitou o corpo e cruzou as mãos com confiança sobre o peito.

			– Estou ótimo. Quase nem vomitei. – Ele inclinou a mão na direção da mulher de Peridoto que ainda vomitava no convés. – Sinto pena de todas essas outras pessoas.

			– Ele vomitou tudo o que tinha no estômago e um pouco mais – contei a Mari.

			

			Ryder olhou feio para mim, e Mari franziu a testa com compaixão.

			– Sinto muito. Essa tempestade é implacável.

			– É, bem… – Passamos sobre outra onda e Ryder ficou pálido, levando as mãos ao estômago. – Eu… eu vou falar com alguém sobre isso. Agora mesmo. – Ele correu para a outra ponta do navio e desapareceu de nossas vistas.

			Mari me encarou, erguendo a sobrancelha.

			– Falar com alguém… sobre a tempestade?

			Balancei a cabeça.

			– Ele é orgulhoso demais.

			– Eu acho fofo ele ficar constrangido. Pegue isso aqui. – Ela tirou um frasquinho de vidro do bolso da saia. – Dê a ele. É Estômago de Aço.

			– Essa poção não é usada por coveiros? 

			Depois de ler duas vezes o livro sobre espécies de flores que peguei na biblioteca de Peridoto, eu havia começado a vasculhar os grimórios de Mari por puro tédio. Eles não tinham mais muita utilidade para ela, de qualquer modo. Não agora que ela possuía o amuleto.

			Eu não a culpava. Mari nunca aprendeu a usar sua magia corretamente, uma vez que sua mãe, a única bruxa viva em sua família, morreu no parto. O colar que roubamos do gabinete de Kane, aquele que pertencia a Briar Creighton, supostamente uma das bruxas mais poderosas de todos os tempos, permitia que ela controlasse seu poder – e bastante. Agora, ela praticava magia sempre e como desejasse. E o amuleto nunca saía de seu pescoço.

			Mari deu de ombros, tocando distraidamente no talismã violeta pendurado sob a clavícula.

			– Achei que poderia ajudá-lo. Foi fácil de preparar.

			A única questão era que ela não estava realmente utilizando qualquer poder de Briar ou de sua linhagem. Repassei na cabeça o momento em que Kane me disse que o amuleto não passava de uma quinquilharia – que todos os feitiços que Mari conjurava com tamanha facilidade eram dela mesma – e tentei encontrar algum indício de culpa. Eu devia a verdade a ela, mas só encontrei um poço de apatia onde minha ética costumava ficar. Não queria mentir para ela, mas…

			Mas simplesmente não tinha energia.

			– Você chegou a falar com Kane hoje? – ela perguntou, se segurando na proa escorregadia quando o navio balançou sobre mais uma onda agitada.

			Suspirei, um suspiro longo e profundo. Outra coisa que eu não conseguia me obrigar a fazer.

			– Não.

			– E se tiver uma outra forma? Ele não disse se teria?

			

			Ele havia dito, da última vez que conversamos. Depois da batalha. Depois da morte da minha mãe. Depois de minha explosão de poder e extermínio. Kane havia dito que ele estava disposto a deixar o continente inteiro cair nas mãos de Lazarus para me salvar da minha sentença de morte. Para me ajudar a viver minha vida em paz.

			Mas que tipo de “paz” eu poderia encontrar sabendo quantos sofreriam nas mãos de Lazarus porque eu estava escondida em alguma cidade idílica, sem nome, e fugindo do meu destino?

			– Ele não pode me ajudar com nada além de fugir.

			Mari franziu os lábios.

			– Talvez, mas… Ele sabe mais do que qualquer um sobre essa profecia. Você não pode tentar ter pelo menos um pouco de esperança?

			– Só preciso sair desse barco – falei, olhando fixamente para as pesadas e estrondosas nuvens de tempestade no alto.

			– Eu sei. – Ela suspirou. – Essa viagem está sendo horrível.

			Mas eu não estava pensando na chuva, no frio nem no vômito. Só queria levar Leigh e Ryder em segurança para Citrino e ficar o mais longe possível de Kane. Ir para algum lugar em que pudesse ficar sozinha até precisarem de mim. Um cordeiro sacrificial, esperando o abate.

			Então fiquei em silêncio enquanto a chuva batia em meu rosto e eu vasculhava meu coração em busca de uma dor, de esperança, até mesmo de um lampejo de medo ao pensar em meu futuro terrível.

			Mas não encontrei nada.

			Sentia falta da minha mãe.

			Queria ir para casa.

			Queria dormir por um longo, longo tempo.

			– Por que ninguém diz o que nos aguarda em Citrino? 

			Eu não tinha falado com muita gente nos últimos dez dias, mas os tenentes e nobres que estavam no navio conosco estavam mantendo os lábios bem cerrados a respeito do reino secreto. Disseram-nos apenas que era um lugar impossível de invadir e, portanto, estaríamos tão protegidos de Lazarus quanto possível.

			Mari deu de ombros.

			– Todos os textos que encontrei dizem apenas que é um lugar de difícil acesso. Na maioria dos mapas, ou ele aparece flutuando no meio do Mar Mineral ou nem aparece.

			Deixei as ondas do oceano me embalarem enquanto Mari segurava o aço molhado com mais força.

			– Será que é uma ilha? Como Jade? 

			

			As ilhas de Jade eram um reino igualmente misterioso, mas pelo menos Mari conhecia algumas pessoas que tinham viajado para lá e dito que eram inabitadas.

			– Pode ser. Mas acho que em breve vamos descobrir. – Os olhos dela brilharam de expectativa. A descoberta de algo ainda desconhecido. – Quer descer para o refeitório? Comer alguma coisa?

			Olhei para o céu furioso, em tons de roxo, azul e cinza. Como um hematoma, ou a asa sarapintada de um pombo. Gotas pesadas e desritmadas caíam em meu rosto.

			– Não, acho que vou ficar um pouco aqui fora. – Ela franziu a testa, e corrigi meu tom de voz para soar mais calorosa. – Mas eu te encontro lá. 

			Eu estava fazendo o meu melhor, e Mari sabia disso.

			Ela se afastou com a mesma energia alegre e saltitante de sempre, independentemente de estar chovendo ou fazendo sol. Aquela garota era resiliente – parecia que nada, nem mesmo a batalha recente, a tempestade violenta ou o balanço do navio, conseguia abalá-la.

			Passos pesados atraíram meu olhar para um grupo que atravessava o convés marcado por cicatrizes.

			Eu conhecia aquelas botas. Aquele andar.

			Kane caminhava na direção do refeitório ao lado de Griffin, com Leigh logo atrás.

			Uma chama fraca de fúria, quase uma faísca, acendeu-se em meu peito ao vê-lo.

			O cabelo escuro estava úmido e colado na testa e na nuca. Os olhos exibiam olheiras acinzentadas, resultado de uma evidente falta de sono. A barba por fazer cobria o queixo, e seu rosto estava inchado devido aos dias e às noites de muita bebedeira.

			O homem estava completamente desgrenhado.

			Com frequência, através das paredes finas de minha cabine, eu o ouvia bebendo com Griffin e Amelia tarde da noite. Rindo, jogando cartas, cantando mal – qualquer parte de mim que se inflamasse com um vago ciúme da alegria embriagada de Kane e Amelia, eu atribuía à memória muscular. Às vezes, Mari e Ryder se juntavam a eles por puro tédio. Isso doía mais ainda.

			Eu dizia a mim mesma que era um benefício sentir alguma coisa.

			Mas Leigh… seu vínculo recém-desenvolvido com Kane era o sentimento mais irritante. Eu os flagrava escapulindo para áreas restritas do navio, retornando com guloseimas roubadas e tesouros enferrujados. Eu o ouvia contar a ela sobre criaturas ferozes e retorcidas de terras além de sua mais louca imaginação. Ela parecia mais do que um pouco encantada com ele.

			Eu compreendia a sensação.

			

			Eu também já havia sido ingênua e crédula.

			Acenei para ela. Os cachos de Leigh balançavam junto à sua capa cinza grande demais enquanto ela dizia alguma coisa aos homens parrudos que caminhavam ao seu lado. Eles pareciam seus cães de guarda – altos, imponentes e poderosos. Encharcados pela chuva e de cara feia. Quando ela se aproximou de mim e eles desceram os degraus até o refeitório, suspirei.

			– O que você está fazendo com aqueles dois? Eles são fadas perigosas, Leigh. Não seus amiguinhos.

			Ela revirou os olhos.

			Minha pele coçou.

			– O que foi?

			– Você está sendo dura demais com ele.

			Ela estava mais fria, mais séria ultimamente. Eu compreendia sua dor e estava tentando ser paciente, mas toda a sua raiva parecia ser direcionada apenas a mim.

			Agachei para ficar na altura de seus olhos.

			– Sei que você está passando por uma situação muito difícil. Eu também sinto falta dela.

			– Isso não tem nada a ver com a mamãe.

			– Mas sua raiva… – Estendi a mão para ela, segurando seu braço. – Acho que ela pode ser…

			Ela se desvencilhou de mim.

			– Pare com isso. Você está chateada com o que aconteceu com a mamãe. Você está chateada por não ter conseguido salvá-la. – Ela engoliu em seco, olhando fixamente nos meus olhos. – Você está chateada com o que você é. E está descontando nele.

			Mordi a língua diante da dor de suas palavras.

			– Sei que você acha que ele é charmoso, Leigh. E vocês dois têm essa amizadezinha estranha, mas ele mentiu para mim. Ele arruinou minha vida. – Assim que disse as palavras, elas pareceram vazias. Desprovidas de emoção. Como se eu estivesse dizendo: ele perdeu minha sombrinha. – Você é jovem demais para entender.

			O olhar que ela me lançou poderia ter congelado o sol.

			– Ele mal está conseguindo sobreviver a cada dia.

			– Todas as noites nós o ouvimos cantar canções de marinheiro nos aposentos do capitão. A voz dele parece embargada para você?

			– Ele só está tentando sobreviver, como todos nós.

			Como se tivesse sido convocado, Kane voltou a subir ao convés, dessa vez sozinho, com uma garrafa de uísque na mão. Nossos olhares se encontraram instantaneamente – eu sabia que ele intuía que estávamos falando sobre ele. Cruzei os braços e deixei o gelo que corria em minhas veias chegar ao meu rosto. Kane franziu as sobrancelhas de leve e desviou os olhos.

			

			Virei as costas para ele e para Leigh e encarei a extensão sem fim de ondas irregulares e escuras. Não havia espaço suficiente no navio para eu me afastar 150 quilômetros de Kane como eu precisava. Leigh estava certa. Eu tinha sido cruel. Mas ele merecera. Na verdade, ele merecia coisa muito pior. Era um mentiroso e um assassino, o homem que me traiu, que me usou. Que pegou os primeiros fragmentos de alegria verdadeira que eu havia sentido na vida e transformou em cinzas. Que me quebrou até restar apenas uma concha. Um invólucro vazio onde uma pessoa humana havia vivido um dia. Mal havia vivido, mas ainda assim…

			O sentimento que eu tinha por ele – raiva pura – era fácil. A coisa mais fácil da minha vida, no momento.

			Eu nunca conseguiria perdoá-lo.

			Então, em vez disso, eu o odiava.
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			Kane

			Eu estava apaixonado por ela, e isso era um maldito pesadelo.

			O que eu sentia por Arwen – coração acelerado toda vez que ela falava, vontade de brincar com ela, flertar, fazê-la rir, fazê-la suspirar, deixá-la frustrada a ponto de ver aquela pequena ruga entre suas sobrancelhas, necessidade perene de ouvir suas ideias, saborear seus lábios – era suficiente para matar um homem. Eu não sabia como as pessoas conseguiam sobreviver estando apaixonadas. Era paralisante como sempre temi que fosse. E… aterrorizante. Nunca conseguir ter o bastante dela. Nunca me livrar desses sentimentos.

			Mesmo que, de alguma forma, ambos sobrevivêssemos à batalha que estava por vir, o que era praticamente impossível, eu teria que caminhar pelo mundo, pelo resto da vida, década após década, com esse amor torturante, doloroso e inflamado girando em meu coração e me guiando na direção dela.

			Pior ainda, eu tinha feito exatamente aquilo que havia decidido evitar a todo custo: mais uma vez, havia magoado a pessoa mais importante para mim.

			Era como uma maldição dos infernos.

			O movimento do navio sobre mais uma onda nauseante me fez deslizar pelo banco de madeira maciça e fez a lamparina da cabine tremeluzir, lançando uma sombra fantasmagórica sobre Amelia e Griffin à minha frente.

			Eles pareciam taciturnos.

			Como eu havia deixado isso acontecer? Encontrei a fada que procurei por anos e me apaixonei de forma estúpida e miserável por ela. Agora eu teria que destruir meu pai de alguma outra forma. Uma forma que não resultasse na destruição de Arwen…

			Contive o enjoo que me subiu só de pensar nisso.

			

			Eu não havia descoberto nenhuma alternativa em um século. E seria ainda mais difícil agora que Lazarus sabia quem ela era. Ele a estava procurando por toda parte. E, inevitavelmente, a encontraria. Eu só podia rezar para os Deuses para que, até lá, estivéssemos prontos para ele.

			– Você finalmente desmaiou? 

			Amelia acenou com a mão pequena e bronzeada na minha frente. Sua voz estava ficando uma pouco desafinada devido a tanta bebida. A princesa mortal raramente bebia o bastante para acompanhar fadas como Griffin e eu, mas ela e meu comandante já tinham bebido meia garrafa cada um.

			Eu estava na quarta.

			Eu só podia atribuir sua sede incomum à culpa. Ela havia perdido tudo na batalha da Baía da Sereia. Seus soldados, seus cidadãos, sua fortaleza – a capital das Províncias de Peridoto foi completamente destruída por meu pai e seus homens. Embora ela se esforçasse bastante, eu podia ver uma intensa tristeza em seus olhos cada vez que ela tomava um gole.

			Os aposentos do capitão, revestidos de madeira e espartanos, com exceção de alguns cobertores de flanela grossos e uma lamparina enferrujada, todas as noites se tornavam nossa taverna improvisada em meio àquela jornada abissal. Devíamos ter voado para Citrino como sempre fizemos – minhas escamas frias contra a tempestade que protegia o reino, o cheiro estático dos raios entrando por minhas narinas –, mas havia gente demais a bordo do navio para levar todos conosco pelo céu, e os poucos de nós que já havíamos estado na capital precisávamos mostrar aos outros como entrar na cidade. Afundei ainda mais no banco rangente, sentindo as ripas de madeira entrando em meus ombros.

			– Eu disse – continuou Amelia – que, antes de chegarmos a Citrino, você precisa avisar Dagan. Para que ele possa treinar a garota. Onde ele está?

			– Ele ficou no Reino de Granada para ir atrás de uma pista sobre a Espada do Sol – informei. – Vou mandar um corvo.

			Havíamos estado lá para resgatar a família de Arwen.

			Lembrar da morte da mãe dela me embrulhou o estômago. E tinha a pequena Leigh. A perda já a havia transformado, algo obscuro e espinhoso se instalando, fincando raízes em seu sofrimento.

			– Será que ele volta com ela? – perguntou Amelia, com indícios de esperança na voz. – Com a espada?

			– Considerando nossa sorte ultimamente, duvido – murmurou Griffin.

			Ah, meu comandante sempre otimista.

			Griffin e eu havíamos compartilhado mais dor, triunfo e bebidas alcoólicas do que qualquer um em Evendell. Ele era mais do que meu comandante, mais do que meu aliado e meu amigo. Eu o chamava de irmão. Antes da morte de Yale.

			

			– Deixe disso, Griff. Não culpe sua sorte recente – eu o censurei, pegando mais uma garrafa. – Já faz cinco anos que estamos tendo muita dificuldade para encontrar a espada.

			Eu conhecia cada esconderijo desse continente como as escamas de minhas próprias asas… Em que lugar do reino estaria aquela coisa?

			O navio nos jogou mais uma vez para a frente, e Amelia soltou um gemido nauseado.

			– Que tal isso: a profecia diz que Arwen vai encontrar a espada “no coração”, certo? Vamos abri-la de uma vez e ver se está lá. A bruxa pode curá-la em seguida. Na verdade, ela mesma pode se curar.

			– Essa piada já perdeu a graça, Amelia – resmunguei. – Se você chegar perto dela, eu te mato. Você sabe disso, não sabe?

			– E se for algum truque de fada puro-sangue e estiver dentro dela esse tempo todo?

			Fiz cara feia.

			– Estou falando sério.

			– Eu também.

			Amelia soluçou.

			– Idiota apaixonado.

			Griffin se encolheu ao dar o último gole.

			– Não estou dizendo que deveríamos abrir Arwen ao meio como um pedaço de madeira, mas talvez seja hora de pensar em uma abordagem diferente.

			Eu culpava seu pai, um general cruelmente pragmático, e sua mãe, uma mulher rígida e reservada, pelo distanciamento de Griffin das pessoas e das coisas. Seu aparente poço casual inesgotável de paciência. Sua falta de sentimentos; de qualquer emoção, na verdade. Em meus momentos mais desafortunados de raiva e impulsividade, eu até apreciava essas qualidades, mas tudo o que eu queria naquele momento era esmagar a expressão equilibrada dele com minha bota.

			– Estamos ficando sem tempo? – perguntou Amelia.

			– Em um ano, completaremos “cinquenta anos” desde o dia da rebelião – disse Griffin. – É quando a “guerra vai começar de novo”.

			– Na verdade – interrompi – a profecia diz que é quando “pai e filho se reúnem na guerra”.

			– Mas vocês se “se reuniram” apenas alguns dias atrás.

			É verdade… Mas eu não queria pensar em meu pai. Queria me embriagar mais.

			

			– Achei que ele tivesse te matado – confessou Griffin. – Como você escapou dele? Lá na Baía da Sereia?

			Era uma boa pergunta. Ele também havia crescido com meu pai. Ele o havia visto reduzir um guarda desobediente a chamas incandescentes ou destroçar um nobre rebelde com as próprias garras sem nem franzir a testa.

			Poucos dias antes, meu pai e eu tínhamos travado um conflito de garras e presas nas alturas, acima das areias ensanguentadas de Peridoto. Eu sabia que não poderia matá-lo, que ninguém poderia, com exceção de Arwen de posse da espada. Mas isso não havia me impedido de tentar. De investir contra seus soldados e mercenários repetidas vezes, saboreando cada ataque e golpe, sem me importar com quem atingisse. Foi o som dos gritos dela que cortou minha sede de sangue como uma faca quente na carne.

			– Eu a escutei. Quando ela… 

			Eles sabiam do que eu estava falando. Quando ela destruiu tudo à sua frente. A luze emanando dela com a força de uma barragem partida, navios, criaturas, armas de seus inimigos queimando em chamas impiedosas pela baía rasa. Uma deusa da fúria violenta, de tirar o fôlego.

			Ele me deixou ir até ela. Poderia ter me aniquilado, mas não o fez. Talvez ele a temesse. Ou pensasse que ela conseguiria matá-lo. Independentemente do motivo, ele me deixou viver. Ele nos deixou viver.

			– Ela foi incrível. 

			Aquele tinha sido o maior elogio que Amelia já havia feito a Arwen.

			– Sim. 

			Tomei um gole de uísque. 

			– Foi mesmo.

			Permanecemos em silêncio por um tempo, com a luz da única lamparina no alto começando a bruxulear, prestes a se extinguir. Espiei pelas janelas redondas atrás de mim. Tanto o céu quanto o mar estavam um breu. Nuvens densas de tempestade obscureciam a lua e as estrelas pela terceira noite seguida. A ferocidade da tempestade era um indício de que estávamos nos aproximando.

			– Ainda bem que ele não te matou – ponderou Amelia, quebrando o silêncio, recostando na cadeira e erguendo os joelhos junto ao peito.

			– Pais cretinos. A única coisa que sempre tivemos em comum. 

			Levantei a garrafa para brindar com ela de brincadeira. Ela tocou a garrafa na minha e ambos bebemos.

			– Eryx parece ainda mais determinado do que de costume a te casar com quem pagar mais – disse Griffin.

			– Nem me lembre disso. – Amelia ajustou ainda mais o casaco de pele branco ao redor do corpo. O clima frio era especialmente difícil para o povo de Peridoto. Amelia era viajada, como membros da família real costumavam ser, mas ter passado a infância no ecossistema mais tropical do continente a fazia se sentir desconfortável até com um leve frio. Ela estava enrolada no casaco como uma massa folhada, a pele bronzeada e quente em contraste permanente com aqueles cabelos brancos severos e austeros. – Ser uma peça de xadrez no jogo político de seu pai não é tudo o que dizem.

			

			– Você chegou a discutir sua posição na corte com ele? – perguntei.

			Amelia teve esperança de que orquestrar a aliança entre Peridoto e Ônix em tempos de guerra pudesse provar que ela era mais do que uma moeda de troca humana.

			– Ele disse que ele mesmo se casaria comigo se achasse que “beneficiaria as Províncias”.

			Griffin tossiu.

			– Isso é doentio.

			– Pelo menos as pilhagens em nosso reino tiraram meu dedo anelar vazio da cabeça dele.

			– Nenhum candidato? – provoquei.

			– Você já foi um – retrucou ela.

			Amelia tinha uma espécie de beleza estonteante, mas, olhando para ela naquele momento, não conseguia imaginar como havia dormido com ela tantas vezes.

			Não tinha sido ruim. Éramos amigos, então havia um conforto, uma familiaridade quando acontecia de transarmos. Mas agora… Agora eu não conseguia nem imaginar ir para a cama com ninguém além de Arwen.

			Um relâmpago coloriu a cabine com um clarão azul pouco antes de o estrondo de um trovão balançar o mar.

			Faltavam apenas algumas horas, deduzi.

			– Quando chegarmos… – Minha voz foi falhando. Eu não tinha certeza do que, exatamente, encontraríamos em Citrino. Minha relação com o reino era… tensa. Na melhor das hipóteses.

			– Eu sei – disse Griffin assim mesmo.

			– Ah, não… O que os dois idiotas fizeram?

			– O que você vai dizer a eles? – perguntou Griffin, ignorando-a.

			Cocei o queixo com barba por fazer.

			– Vou pensar em alguma coisa.

			– Olá. – Amelia acenou para nós dois. – O que aconteceu? – Ela já estava mais do que bêbada e precisava ir para a cama.

			– Se tivermos que entrar na cidade – continuou Griffin, desconsiderando a pergunta dela novamente –, deveríamos fazer uma visita a Crawford.

			

			Não era má ideia. Nós nunca havíamos interrogado o nobre a respeito da espada, sendo que ela desapareceu do cofre do meu reino cerca de um ano depois que fui banido de Citrino. No entanto, meus espiões tinham ficado de olho nele e em seu notório estoque de objetos singulares e raros.

			– Se ele tivesse adquirido a espada para sua coleção, nós saberíamos.

			– E se ele tiver algumas informações?

			– Citrino não vai facilitar uma audiência com ele.

			– Bem, é melhor que pelo menos ofereçam refúgio aos passageiros deste navio – disse Amelia. – Eles são inocentes.

			Eu não tinha ideia se eles ofereceriam abrigo. Mas seria o menor de nossos pedidos.

			– Também vamos precisar da mermagia deles.

			– E do exército – acrescentou Griffin.

			– Certo – respondeu Amelia com a voz arrastada. – Porque o meu foi destruído por soldados feéricos demoníacos. Vocês sabem – declarou ela erguendo a garrafa e apontando para mim. – Eu realmente tentei salvá-la.

			Olhei nos olhos dela enquanto ela tomava um gole e batia o copo sobre o tampo da mesa.

			– Do que você está falando?

			Amelia soluçou.

			– Eu contei a ela, em Angra da Sereia, que você não valia a pena. Que a estava usando. Se fosse comigo, eu gostaria que alguém me contasse.

			Algo pútrido subiu por minha garganta ao ouvir as palavras dela.

			Ela tem razão. Você é desprezível.

			Era ainda pior ouvir isso de outra pessoa.

			– Mas a garota estava louca por você. Não ouviu uma palavra sequer.

			Amelia teve a intenção de ajudar Arwen e agora estava mais do que disposta a cortá-la ao meio para encontrar a espada?

			– O que mudou para você?

			Amelia tomou um último gole e atirou a garrafa vazia nas profundezas dos aposentos do capitão. O som do vidro quebrando não fez nenhum de nós nem ao menos piscar.

			– Agora, meu reino está nas mãos da escória, meus homens estão mortos e minha capital foi saqueada. Então fazemos o que precisa ser feito.

			A lamparina sobre sua cabeça branca e pálida quase havia se extinguido com a última onda. A chama faiscava para permanecer acesa, lançando lampejos de luz amarela sobre a cabine.

			– Vamos ter que tomar cuidado com Arwen quando chegarmos – adverti. – Agora que Lazarus sabe o nome dela, a aparência… deve ter colocado todo mundo em Granada, Âmbar e Peridoto para procurar por ela. Logo será todo o continente. – Passei a mão pelo rosto. Mantê-la em segurança seria uma tarefa impossível. – Ninguém em Citrino pode saber quem ela é.

			

			– Vamos dizer que ela é nossa curandeira – sugeriu Griffin. – Não deixa de ser verdade.

			– Por enquanto – disse Amelia, hesitante. – Mas, Kane…

			Eu sabia no que aquela conversa ia dar e não queria ouvir. Muito menos naquele momento.

			Griffin me poupou uma discussão.

			– Uma outra hora.

			– Tudo bem. – Ela bufou, levantando-se com um movimento cambaleante. – Mas uma hora vamos ter que falar sobre isso.

			– Não sei se ele consegue.

			– Ah, mas qual é o problema? 

			Amelia se virou para mim, espalmando as mãos sobre a mesa para se manter equilibrada. Quando não rebati as palavras de Griffin, ela arregalou os olhos. 

			– Kane está um pouco obcecado com a fadinha bonita, é claro. Mas nada poderia impedi-lo de derrubar seu pai. Libertar o povo de Lumera. Libertar os nossos reinos, o nosso continente. Certo?

			Griffin não disse nada, mas olhou em minha direção.

			– Certo? – Amelia me perguntou diretamente dessa vez, enfurecida.

			– Certo. – Abri um sorriso insosso. Não importava o que ela pensava. Eu havia feito minha escolha meses atrás e a levaria adiante de uma forma ou de outra.

			Momentaneamente satisfeita, ela cambaleou na direção do corredor.

			– Ótimo. Vou me deitar.

			Terminei minha garrafa, assim como Griffin, em um grato silêncio.

			Os primeiros raios de sol, preguiçosos e suaves, haviam começado a brilhar nas ondas agitadas do oceano e adentrar a cabine. Minha boca estava seca, eu estava completamente embriagado e meu estômago começava a azedar. Levantei-me com as pernas bambas e cambaleei para o corredor.

			– Preciso fazer xixi.

			Não havia luz solar no corredor escuro, mas a porta da cabine de Arwen zombava de mim na outra ponta.

			Eu me perguntei com o que ela estaria sonhando. Talvez lírios. Ou com aquela colina gramada em frente à sua casa em Abbington. Por mais que eu desprezasse Âmbar, morria de vontade de ir até lá com ela. Queria tocar todas as coisas que ela já tivesse tocado. Rolar na grama sobre a qual havia se deitado. Eu era como um cão farejando um rastro. Queria me banhar nela.

			

			Um corpo pequeno trombou no meu nas sombras, e eu apoiei as mãos em ombros delicados. Arwen, que sempre cheirou a flor de laranjeira e madressilva. Havia dias que eu não a tocava. O contato me fez salivar.

			Envolvi aqueles ombros delicados com força para me equilibrar. A viagem havia encolhido ainda mais sua forma já esguia. Eu estava praticamente abraçando escápulas. Cobertas de pequenas sardas, como as manchas de um cervo.

			– Com licença – pediu.

			– Pode passar.

			– Você está bêbado. 

			Ela se desvencilhou de minhas mãos, e eu cambaleei um pouco com o movimento e o balanço do navio. Ela abriu a boca para me repreender; o biquinho adorável e a testa franzida davam sinais da bronca que viria, mas o navio sacolejou e ela mais uma vez se chocou comigo de maneira desajeitada.

			– Cuidado. 

			Eu a segurei pela cintura enquanto o chão dançava sob nossos pés, frenético e oscilante, e Arwen se segurou no meu peito enquanto nos preparávamos para enfrentar a instabilidade. Rocei o polegar no quadril dela. Para estabilizá-la, disse a mim mesmo. Para impedir que ela caísse.

			– Pare com isso – exigiu, apoiando a mão na parede ao meu lado quando outra onda nos balançava.

			Ela tem razão. Inapropriado.

			O balanço do navio fez o queixo dela bater em meu tórax. Minha cabeça estava me matando.

			– Eu nunca devia ter tentado nada com você.

			Uma lamparina oscilante no fim do corredor lançou feixes de luz fraca sobre o rosto dela. Uma expressão de ofensa surgiu em seus olhos verde-oliva. Ou era de arrependimento? Dor? Fosse o que fosse, eu estava embriagado demais para identificar. Era óbvio que eu não era capaz de falar a coisa certa quando sóbrio, muito menos chapado.

			– Eu só quis dizer… – tentei mais uma vez. – Eu sabia o que aconteceria. Não devia ter permitido que nós…

			– Eu sei o que você quer dizer.

			Dava para sentir o coraçãozinho dela acelerado. Ela estava olhando para mim como…

			Aquele rosto…

			Batalhas haviam sido iniciadas por menos. Guerras.

			O navio parou bruscamente, e nós nos separamos, apesar de todos os alarmes internos que soavam para que eu fizesse o contrário. O extremo oposto, na verdade. Prendê-la a mim, mesmo que ela esperneasse e gritasse, e partir na direção do nascer do sol. Deixar essa guerra, essa profecia, essa vingança para os outros, e mostrar o mundo a Arwen. Mostrar-me a ela, para o bem e para o mal. Arrancar perdão de seus lábios durante dias e semanas alternando entre suplicar e agradá-la. Eu era um homem simples, essa abordagem funcionaria para mim. Talvez com ela também desse certo.

			

			Cambaleei de volta na direção dos aposentos do capitão, quase perdendo o equilíbrio e caindo de cara no chão liso e úmido. Fiquei encarando uns sapatos até um suspiro desagradável atrair meu olhar para cima. Griffin, que tinha aberto a porta quando o navio parou.

			Ele nos observou em pontas opostas do corredor. Certamente, ambos parecíamos culpados, embora eu não conseguisse pensar em relação a quê. Contive um sorriso diante do ridículo de tudo aquilo. Como eu havia deixado tudo ficar absurdamente fora de controle. Arwen deve ter interpretado mal minha expressão, porque ela bufou como um cavalo furioso.

			Griffin balançou a cabeça para nós dois.

			– Chegamos.
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			Interpretei a carranca de Griffin como minha deixa para sair e subi correndo os degraus de madeira até o convés em tempo recorde. Meus ombros e cintura ainda ardiam com a lembrança das mãos grandes e quentes de Kane. Aquilo tinha chegado perto demais – tinha sido intenso demais. Inspirei fundo para aliviar a tensão em meu corpo. Graças às Pedras, ele estava bêbado demais. Foi fácil ignorar seu charme sensual, seu carisma malandro, quando ele mal conseguia falar sem arrastar as palavras.

			Bem, mais fácil, pelo menos.

			Empurrei as portas robustas de carvalho, e a luz do sol inesperada banhou meu rosto. Os raios fizeram minha pele formigar e trouxeram lembranças de Ônix – grama cortada, borboletas brancas, cigarras ciciando. Eu tinha quase esquecido, em quase dez dias seguidos de chuva torrencial, que ainda era verão.

			O tempo ainda passava, e o mundo ainda girava, apesar da morte de minha mãe. Apesar de tudo o que havíamos perdido. De tudo o que eu havia feito.

			A luz do sol era como ouro líquido escorrendo pelos mastros imponentes que ascendiam na direção do céu. Aquilo devia ter colocado um sorriso em meus lábios. Pensei em minha mãe e em como ela se sentiria se me visse fazer cara feia para o sol.

			Mas o banho de luz apenas me lembrou de todas as vidas que eu havia tirado em minha fúria, em minha demonstração desenfreada de poder. Lampejos de vermelho escorrendo e estalos de ossos vibravam em meus ouvidos, e eu sentia mais enjoo do que quando o navio sacolejava como um pedaço de madeira à deriva entre as ondas.

			Depois de um tempo, mais passageiros chegaram ao convés. Alguns tomaram uma boa distância de mim, espalhando-se na direção da balaustrada do navio ou se amontando entre as velas onduladas. Aqueles que haviam testemunhado meu poder não estavam dispostos a ficar perto de mim, e eu não os culpava.

			

			Mas outros estavam apenas animados por testemunhar a tempestade se dissipando, e seus comentários libertaram minha mente de sua teia emaranhada e sangrenta. Até Amelia, que parecia um tanto quanto embriagada, exibia um raro sorriso e virava o rosto bronzeado para o céu.

			Eu jurava que Griffin havia dito que tínhamos chegado, mas não havia terra em nenhuma direção. Atravessei até o outro lado do navio para verificar, mas estávamos ancorados no meio de um amplo oceano azul, nada além de ondas e uma ou outra gaivota voando no alto.

			– Santas Pedras, acabou! – Mari vibrou ao se aproximar.

			Ryder chegou logo atrás, como havia feito a viagem toda. Ele era um péssimo paquerador, e sua mais nova paixão era minha única amiga. Depois de uma vida toda dividindo todo mundo com meu irmão mais carismático, esperava que isso me incomodasse, mas só encontrei um poço vazio onde minha inveja costumava crescer. Havia, no entanto, outra pessoa a bordo que se enfurecia com o interesse de Ryder por Mari.

			– Bruxa – Griffin a cumprimentou enquanto afivelava a armadura de couro preta diante do peito. – O rei necessita de sua assistência. 

			Sua expressão era séria, o que não era nenhuma novidade, mas ele estava inquieto. Ajeitando o peitoral, puxando o colarinho.

			Eu nunca o havia visto fazer isso antes.

			– O que é isso, cara – Ryder o censurou. – Você sabe o nome dela.

			– É melhor do que a chamar de Ruiva – replicou Griffin, com um olhar tão sanguinário que eu quase me encolhi.

			Mas Ryder apenas sorriu e olhou de soslaio para Mari.

			– É apenas um termo carinhoso – disse ele, enrolando uma mecha dos cabelos brilhantes e elásticos no dedo e puxando de brincadeira. – Ela sabe que a respeito o bastante para chamá-la de Mari. Não é, Ruiva?

			Não consegui me segurar e olhei para Griffin. Seu olhar dizia que ele estava avaliando as consequências de arrancar o dedo de Ryder e o atirar no mar atrás de nós.

			Tentei oferecer uma expressão calorosa a ele. Não sabia ao certo se ele gostava mais de mim agora que o luto ilimitado havia me tornado taciturna ou se eu gostava mais dele porque ele nunca precisava de um sorriso falso ou de uma alegria fingida. De qualquer modo, nossa dinâmica nos servia bem.

			Mari, por sua vez, abriu um sorriso fácil para Ryder, mas não ficou ruborizada. Ela era um pouco indiferente nesse sentido; uma de suas qualidades mais inesperadas. Homens sempre se interessavam por ela, e ela raramente se interessava por eles, a menos que tivessem um texto acadêmico para oferecer. Embora eu soubesse que isso tinha menos a ver com falta de interesse e mais com autopreservação – uma infância à mercê de valentões lhe ensinaram a ficar longe de todos os homens –; para forasteiros como Ryder, fazia com que ela parecesse confiante. Inatingível. A única vez que eu a havia visto vacilar foi durante aquele jantar bizarro com Griffin na Nascente da Serpente, sobre o qual, por mais que eu tentasse, ela nunca se interessou em falar novamente.

			

			– Tudo bem – interrompi, poupando nós todos de mais uma estranha competição de superioridade. – Griffin, nós vamos com você.

			Ele soltou um suspiro curto, e nós o seguimos até uma multidão que havia se reunido ao redor do rei Eryx. O agora deposto rei das Províncias de Peridoto estava de pé sob o cordame, tendo ao fundo o horizonte azul nítido que se revelara com o fim da tempestade. Ele acariciava a pança de maneira distraída, olhando para seu novo domínio náutico com orgulho. O cabelo fino e oleoso, do mesmo tom de branco que o de sua filha, farfalhava com a brisa marinha.

			Abrimos caminho pela multidão, parando perto de Barney, que estava ao lado de… Kane e Leigh. É claro. Meu estômago azedou.

			Ele estava mostrando a ela o pomo de sua espada, o sol refletindo no metal brilhante e nos olhos arregalados de Leigh. Eu quis interromper, fazer alguma gracinha sobre armas e seu lugar perto de crianças, mas fazia dias que não via Leigh tão interessada em alguma coisa. Apesar de seu péssimo discernimento em relação a mim, ele era… bom com ela.

			– Até que enfim um dia bonito – disse Barney ao meu lado, olhando para a lona branca estivada acima de nossas cabeças, com a careca brilhando. – Velejar deveria ser sempre assim.

			Barney era um encanto, e ele e Mari, sozinhos, eram responsáveis por toda a alegria que qualquer um tivesse experimentado nesta viagem. Tentei sorri para ele.

			– Você já esteve em Citrino?

			– Nunca. Mas ouvi coisas ótimas. Alguns dos rapazes da guarda real visitaram Citrino com sua majestade uma vez e disseram que mudou a vida deles.

			Graças às Pedras. Eu estava pronta para uma experiência desse tipo. Talvez eu resolvesse seguir o exemplo de Mari e dedicasse minha vida a ver e aprender coisas novas. Bem, o que restava dela.

			Afe.

			Minha autopiedade estava me dando náuseas.

			Dia ensolarado, Arwen ensolarada. Recomponha-se.

			

			– A viagem foi fatigante. – A voz estrondosa do rei Eryx silenciou a multidão que ria. – Mas o sofrimento finalmente terminou. Eu nos conduzi até o reino mais seguro de toda Evendell. 

			Os passageiros, ainda se posicionando diante dele, murmuraram em alívio ao ouvir as palavras de Eryx. Um homem bastante entusiasmado aplaudiu, e o sorriso de Eryx irradiou falsa humildade.

			Contive o ímpeto de revirar os olhos.

			Eryx continuou a falar para os passageiros ainda encharcados pela chuva, mas a risadinha de Kane chamou minha atenção para Leigh, que olhava para ele com um sorriso travesso no rosto. Não consegui me conter e virei para Barney:

			– Você não acha que homens bêbados não deviam ficar de conversinha com garotas de 10 anos de idade?

			Barney empalideceu, alternando o olhar entre mim e seu rei. Eu devo ter falado mais alto do que pretendia, pois Leigh ficou completamente vermelha e se afastou de nós, entrando no meio da multidão. Fui atrás dela, mas a mão quente de Kane segurou meu braço e senti minha pele arder com o contato. Desvencilhei-me dele.

			– Veja o que você vez – ele me repreendeu em voz baixa. – Constrangeu a pequena.

			Olhei para ele com um olhar venenoso, apenas para ver o ar fresco soprando o cabelo ao redor de seu rosto e a luz do sol refletindo em seus anéis de prata. Kane parecia calmo, na verdade. Ele me soltou e colocou a mão no bolso.

			– E eu não estou bêbado… não mais.

			– Isso não é possível.

			– Shh! – Uma mulher com expressão séria se virou e nos repreendeu, voltando a atenção novamente para Eryx, que gesticulava sem parar enquanto falava sobre sua longa e célebre aliança com Citrino.

			– Sua amiga bruxa me deu ontem uma poção para me deixar sóbrio. – Kane interrompeu meu foco, com a voz grave e aveludada. – Pode agradecer a ela por mim?

			Se eu estivesse em um livro ilustrado, teria saído vapor dos meus ouvidos. Ele sabia o quanto a camaradagem entre eles me incomodava, e dava para ver o prazer que ele sentia com a frustração que aparecia escrita bem no meio da minha cara. Arrogante, irritante, mentiroso, filho da…

			– E se você quer saber… – Ele se inclinou em minha direção e sussurrou, sua voz soando perto de meu ouvido e seu perfume de cedro e uísque agitando meus sentidos. – Eu passo tempo com a Leigh porque ela é solitária. Ela precisa de alguém para cuidar dela.

			Nem me preocupei em disfarçar minha expressão furiosa.

			

			– Eu estou cuidando dela muito bem.

			Nosso silêncio tenso permitiu que as palavras de Eryx tomassem meu foco de volta.

			– Depois de muitos anos separados, meu caro amigo rei Broderick vai nos receber de forma calorosa, tenho certeza disso. Só precisamos tomar algumas precauções antes de entrar na capital, Azurina.

			Ryder se manifestou, apontando para o mar movimentado e aberto que cercava o navio.

			– Entrar? Sinto muito, Vossa Majestade, mas não há nada em quilômetros.

			Eu também passei os olhos pelo mar à nossa volta. Ele tinha razão, mas não havia terror nem nenhum mal-estar se instalando em meu estômago. Os outros passageiros, no entanto, irromperam em murmúrios de preocupação. A guarda robusta de Eryx ficou levemente tensa com a agitação que se iniciava no convés, e o rei corado levantou a mão para acalmá-los. Não pude deixar de olhar para Kane, que apenas abriu um sorriso irônico, com uma covinha marcando a bochecha.

			– O Reino de Citrino não é visível a olho nu – disse Eryx, agora mais alto e com menos compostura. – Porque ele está abaixo de nós. No fundo do oceano.
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			Uma cidade submersa? Tinham nos prometido segurança.

			Olhei para Kane, boquiaberta, mas ele apenas irradiou sua indiferença relaxada de sempre, como se Eryx tivesse apenas dito: “O reino é ali no fim da rua, à esquerda”.

			– Não temam – Eryx aconselhou. – Eu já nos conduzi ao perigo alguma vez? Essas precauções de que falei vão nos ajudar a atravessar uma estrada que corta o mar até a praia segura da capital. Por sorte, consegui encontrar uma bruxa talentosa para nós. – Meus olhos recaíram sobre Mari, que sorriu com recato e segurou com força o amuleto. – Ela só precisa enfeitiçar cada passageiro para garantir que o indivíduo consiga respirar embaixo d’água. O funil fará o resto.

			Mari, admiravelmente, manteve um sorriso confiante e inclinou a cabeça em reconhecimento ao rei. Mas eu a conhecia bem o suficiente para notar a ansiedade que tomava seus olhos. Ela não queria tentar e fracassar na frente de toda aquela gente.

			– Não se preocupe – ronronou Kane. – Esse encanto é o menos desagradável. E, se falhar, ouvi dizer que se afogar é uma forma apenas ligeiramente agonizante de morrer.

			Por fim, depois de dias que pareceram anos com meu coração sendo apenas uma pedra no peito, uma pequena onda de medo fez meu sangue vibrar. Era ao mesmo tempo terrível e muito bem-vindo. Eu não queria falar com Kane nem mais um instante, mas precisava saber…

			– Desagradável como?

			Algo parecido com empatia atravessou seu rosto e, dessa vez, quando ele respondeu, seu tom era um pouco mais suave.

			

			– Respirar água é uma sensação surreal. Mas o funil é rápido. Termina antes de você se dar conta do que está acontecendo.

			– E quando chegarmos a Azurina? O reino todo respira água?

			– Não, Citrino tem sua própria atmosfera. É magia ancestral, diferente da magia de bruxas ou fadas. Mermagia que mantém Citrino em segurança há milhares de anos. O reino nunca foi invadido.

			Assenti, apesar do arrepio que percorreu minha coluna. Não gostei da ideia de não poder respirar ar. As palmas de minhas mãos estavam começando a suar. Quando senti a mão grande de Kane nas minhas costas, acariciando com pequenos círculos calmantes, fiquei rígida.

			– O que você está fazendo?

			Pela primeira vez desde que eu me lembrava, Kane pareceu estar sem palavras. Ele abaixou a mão e engoliu em seco.

			– Eu pensei… Você parecia…

			– Não toque em mim.

			Kane não respondeu, e olhei para Mari, atrás de Barney.

			– Este vai ser muito difícil?

			– Nem um pouco – disse ela, ainda esfregando o amuleto. 

			Mari poderia ter dito mais, mas seus olhos se arregalaram e ela rapidamente colocou o colar para dentro da gola de linho abotoada. Ryder ergueu a sobrancelha, deixando de prestar atenção em Eryx e observando nossa interação. Segui o olhar de Mari e encontrei Kane olhando fixamente para nós três.

			– Mari. Ele sabe – revelei.

			As bochechas de Mari ficaram rosadas.

			– Sinto muito, rei Ravenwood. Eu…

			– O amuleto combina muito mais com você do que comigo. 

			A risada que Mari deu em resposta foi mais um suspiro de alívio. 

			– Mas vou te contar uma coisa – ele começou a dizer, aproximando-se de nós duas. Meu coração afundou. Ele não podia contar a ela logo naquele instante, não antes…

			– Briar vai ficar com muito ciúmes se um dia souber que dei seu estimado amuleto para outra mulher. Outra bela bruxa, ainda por cima. Vamos manter isso como um segredinho nosso, certo?

			Mari fez que sim, e eu respirei de maneira lenta e uniforme.

			– Por favor, formem uma fila diante da jovem bruxa – Eryx orientou os passageiros.

			Abri um sorriso e olhei para Mari.

			– Boa sorte.

			

			[image: firula]
			Com a mão de Mari em meu peito, a magia serpeou ao nosso redor, levantando meu cabelo e minhas saias, beijando minha pele, perfumando o ar de terra e musgo. 

			Com a mesma rapidez com que começou, terminou.

			Eu não me sentia diferente. Olhei para o meu corpo e tive quase certeza de que ele também permanecia o mesmo. O restante dos passageiros que Mari havia enfeitiçado foi conduzido pelos guardas de Eryx para dentro do oceano, mas eu fiquei de lado para esperar por Leigh.

			Griffin era o próximo. Mari era pelo menos trinta centímetros mais baixa do que ele, mas ainda assim colocou a palma da mão com confiança em seu peito. Ela recitou em voz baixa, olhos fechados, os cabelos de fogo selvagens esvoaçando ao redor do rosto, enquanto a mandíbula de Griffin se mantinha firme, as mãos bem unidas atrás das costas. Ele olhava para todos os lados, menos para Mari, embora suas bochechas estivessem um pouco rosadas.

			Quando ela terminou, Griffin ficou de lado, esfregando distraidamente o peito onde havia estado a mão dela.

			Leigh foi em seguida, e depois subimos na prancha.

			– Mergulhem no funil – um guarda nos instruiu. – Está a um metro de profundidade. Ao entrarem, nadem rápido e tentem correr ao avistarem terra.

			– Correr? – perguntou Leigh. – Correr como?

			Mas ele já estava dando as mesmas orientações bruscas para os passageiros que vinham atrás de nós.

			O ar frio e salgado atingiu meu rosto enquanto atravessávamos a prancha que havia sido fixada na popa, e eu olhei para as ondas agitadas abaixo, congelantes e profundas, com pequenas cristas espumosas se chocando umas com as outras.

			O medo estava começando a distorcer minha visão. Talvez Leigh e eu pudéssemos simplesmente continuar navegando. Pegar esse navio e velejar, velejar, e nunca mais voltar.

			– Está pronta? – A voz de Leigh perfurou meu pavor.

			Respiramos fundo ao mesmo tempo antes de pular da plataforma.

			Antes de atingir a água, uma imagem singular surgiu em minha mente.

			O rosto de minha mãe, desprovido de vida.

			Meu cérebro sentiu o frio antes de meu corpo. Muito mais frio – eu sabia que era muito mais frio do que eu estava esperando. Apenas momentos depois meus membros sentiram a agudeza penetrante de serem envolvidos por um mar cortante, amargo. Tentei acalmar meu coração em pânico e me livrar da lembrança estranha e intrusiva de minha mãe. Tínhamos que nadar. Apesar da ardência do sal em meus olhos e dos meus dentes batendo, empurrei Leigh para a frente.

			

			O mar era turvo e infinitamente profundo, mas dava para ver a abertura do funil logo abaixo, como um vaso de vidro soprado, alargando-se e afinando-se. Nadamos na direção dele sem olhar para trás.

			A primeira pontada da necessidade de respirar atingiu meus pulmões. Uma vontade inspirar um bocado de ar – não água –, mas eu a ignorei. Talvez eu conseguisse nadar toda a extensão do funil em um único fôlego. Entre meus irmãos, era eu que conseguia ficar mais tempo submersa quando brincávamos em lagoas geladas e rochosas.

			Leigh e eu nadamos mais fundo e, assim que passamos pela abertura, o funil nos carregou com mais força pelas profundezas do mar. Passamos por cardumes de peixes prateados que entravam e saíam de recifes de corais e esponjas porosas. Peixes mais achatados e finos entrelaçavam-se em algas verde-esmeralda que balançavam com a corrente, cobertas por grãos brilhantes de areia. Quanto mais o funil nos lançava para baixo, mais clara e fria ficava a água.

			Mas meus pulmões estavam pegando fogo. Eu precisava respirar, aliviar a queimação, a pressão que aumentava em meu peito. Leigh era o epítome da calma, observando duas tartarugas marinhas que passavam por nós, esticando o braço para tocar seus cascos marmorizados. Ela devia estar respirando bem. E eu confiava em Mari, não confiava? Ainda assim, estava morrendo de medo de que aquele bocado de ar no navio tivesse sido meu último.

			Não importava. Eu não conseguiria segurar nem mais um minuto, nem mais um segundo…

			Meus pulmões…

			Meu peito doía.

			Lentamente – bem lentamente – inspirei pelo nariz. A água dissolveu e eu só puxei oxigênio puro para dentro dos pulmões. Fiz mais uma tentativa. Dessa vez, um gole hesitante de água salgada. Mas o resultado foi o mesmo. Não importava quanta água eu engolisse, quando ela chegava a meus pulmões, havia se transformado em ar. Respirei fundo e nadei com mais confiança pelo túnel transparente de água cristalina, meus membros relaxando a cada inspiração.

			O mar à nossa volta ficou escuro como tinta conforme mergulhávamos em direção ao fundo do oceano. As conchas peroladas haviam perdido o brilho do céu no alto, e não dava para distinguir a cor das estrelas-do-mar ou das anêmonas que permaneciam imóveis nas profundezas arenosas. Nadamos mais rápido – eu não sabia ao certo se o túnel era feito apenas de água ou de alguma magia mais protetora, mas não ia ficar por ali para descobrir entre as mandíbulas de um tubarão.

			

			O funil nos levou por uma caverna rochosa e totalmente escura. Leigh apertou a minha mão com um medo inconfundível, afundando as unhas no dorso. Tentei também apertar sua mão para acalmá-la, mas não conseguia mais ver os outros passageiros do navio à nossa frente e a água tinha ficado tão fria que meus dentes estavam batendo.

			Eu também queria sair dali.

			Eu queria ar puro e real em meus pulmões. Meu peito estava tremendo; se de frio ou medo, não saberia dizer.

			Atravessamos a água em uma velocidade perigosa, tão rápido que percebi que não éramos mais nós que nadávamos. O funil estava… nos expelindo. Afogando na escuridão absoluta, eu podia sentir a pressão nos tímpanos, pressionando minhas órbitas oculares e estalando meu maxilar. A mão de Leigh estava se desprendendo da minha, a sucção da água nos separando. Estiquei-me em sua direção, mas só consegui arranhá-la de leve, enquanto puxava o ar salgado e estranho, olhos fechados à força, engasgando com…

			Caímos com tudo sobre a areia quente. Os grãos esfolaram meus joelhos e bochechas, meu vestido subiu em um frenesi e meu cabelo se transformou em uma teia pela qual eu mal conseguia enxergar.

			Mas respirei um bocado de ar morno.

			Ar fresco. Ar de verdade.

			O calor era seco e suave, diferente da umidade opressora e da brisa floral de Peridoto – diferente de qualquer coisa que eu já havia sentido. Leigh tinha caído em cima de mim, com o cotovelo fincado em minha traqueia. Qualquer medo que tivesse surgido dentro de mim se desfez com sua risada infantil.

			Sabendo que ela estava ilesa, eu a tirei de cima de mim e endireitei o corpo, colocando-a sobre a areia morna e cuspindo os grãos de volta na praia de onde tinham vindo. Insatisfeita, limpei a língua na lã áspera de minha manga.

			– Uau – sussurrou Leigh.

			Observei a longa faixa de areia diante de mim, ladeada por um porto movimentado de um azul vibrante. Embarcações de todas as formas e tamanhos – veleiros, rebocadores e botes – adornavam a massa de ondas turquesa, circulando e quase passando raspando umas pelas outras. O porto estava agitado. Homens e mulheres gritavam de um barco para o outro, colocando os pés na água, tocando instrumentos, lançando âncoras. Era impressionante, os sons, as texturas, o brilho, depois de quase duas semanas em um navio silencioso e lúgubre. Naquele porto havia mais gente do que em toda Abbington.

			

			Eu mal conseguia acreditar no fato de que, apesar do sol brilhado no alto, as montanhas ao longe e o oceano que se estendia além, estávamos a milhares de metros abaixo do nível do mar. Mermagia, de fato.

			Quando me levantei, meus joelhos ainda estavam bambos devido à inércia, mas Leigh já havia disparado na direção da beira da praia para sentir a água cristalina.

			Não sei por que isso me incomodou.

			Cuidar de Leigh era um privilégio. Ela era minha irmã, e eu levaria mil chicotadas por ela.

			Ainda assim, eu estava no limite. Não queria ter que ficar de olho nela o tempo todo. Ter que puxá-la de volta da areia para que outra tragédia sem precedentes não acontecesse com ela. Eu não tinha energia para mantê-la atada a mim, garantir que estivesse em segurança, alimentada, bem cuidada.

			Kane está certo. Você é ridícula. E egoísta. E uma péssima irmã…

			Uma ardência na minha perna chamou minha atenção. Ergui a saia e vi gotículas vermelhas pingando na areia. Eu tinha esfolado o joelho na queda do funil. Passei os dedos no machucado e tentei mais uma vez extrair a energia do ar e do sol à minha volta.

			Um brilho, ainda que apenas um formigamento, surgiu na ponta dos meus dedos.

			Graças às Pedras.

			Felizmente, minha pele se regenerou, expulsando as pedrinhas e os grãos de areia que haviam entrado na carne.

			Em nossa viagem a Citrino, eu tinha tentado fazer isso inúmeras vezes. Tarde da noite, em meu beliche apertado, eu rezava para sentir a luz, o vento e o ar passando por meus dedos. Para controlar algum poder descontrolado que tivesse emanado de mim depois da morte de minha mãe. Qualquer coisa – acender uma vela solitária ou fechar uma porta com uma forte rajada de vento. Mas nada havia acontecido. Nem mesmo uma faísca.

			Bem, aprendi uma lição valiosa: ao usar sua luze para destruir um exército feérico, prepare-se para esperar semanas até que ela se regenere.

			Virando-me novamente para a praia plana e dourada, vi os passageiros do navio se espalhando pela areia, sacudindo lentamente a poeira das roupas e se levantando. Nós parecíamos um cortejo de pessoas de luto, com nossas peles e saias escuras e pesadas, em comparação com os vestidos leves e delicados – cor de creme, rosados e tangerina – ao longe. Na margem irregular, estavam Kane, Griffin e Amelia, sem um único grão de areia fora do lugar. Aproximei-me deles, com as botas afundando no solo acidentado.

			– Existe algum segredo para passar pelo funil que ninguém contou para nós? 

			

			Apontei para todos os passageiros que tossiam, com areia nos cabelos e nas roupas, mulheres torcendo as saias, e até encontrei mais areia em minha própria trança.

			Enquanto eu sacudia o cabelo, Kane passou os olhos sobre mim, achando graça.

			– É só prática. Apendemos a aterrissar em pé. Você está bem, passarinha?

			Minhas mãos congelaram na trança e ambos ficamos pálidos quando ele usou o apelido. Ele não me chamava assim desde…

			– Desculpe – ele murmurou antes de ir embora.

			Respirei fundo e senti o aroma de água salgada e pinheiros.

			– Você mexe mesmo com ele. – Os olhos de Amelia recaíram sobre mim. – É quase impressionante.

			Então ela saiu também.

			Sacudi a tensão dos ombros e chamei Leigh, que ainda estava à beira da água. Ela me ignorou e chamei novamente, sendo mais insistente dessa vez, até que ela chegou correndo, levantando areia em seu rastro.

			Nosso grupo de fugitivos da Baía da Sereia tinha cerca de quarenta pessoas, em sua maioria nobres de Peridoto e suas famílias, assim como alguns soldados. Minha esperança era que mais pessoas tivessem sobrevivido e fugido para outras cidades pela floresta tropical. No entanto, agora que o reino estava sob o controle de Âmbar, comandado por Lazarus, nenhuma cidade seria segura para quem ainda fosse leal a Eryx e sua filha.

			Não dava para ver nada de Azurina além da vasta extensão de ciprestes na direção dos quais caminhávamos, mas, pelo que pude perceber, o Reino de Citrino era náutico e luminoso, deliciosamente sereno e tomado pelo aroma inebriante de cítricos, azeitonas e figos. A água morna azul-turquesa circundava um litoral radiante de pinheiros, penhascos calcários, com casarões caiados incrustados neles e gaivotas batendo as asas em um céu sem nuvens.

			Juntamente com o restante dos passageiros, de mãos dadas com Leigh, segui de perto a figura imponente de Griffin, até chegarmos a uma ponte de madeira e corda construída sobre uma parte rochosa da praia que atravessava as árvores aromáticas e, eu presumi, levava ao centro da cidade. Cruzamos a ponte em fila, passando pelas coníferas até chegarmos a uma praça de arenito clara e ensolarada.

			Um grito ecoou em meus ouvidos, e eu não tive nem tempo de me perguntar se era meu, pois alguém apontou uma cimitarra brilhante para minha garganta.

			

		


		
			5

			[image: top]
			Arwen

			Um enxame de soldados citrinos usando armaduras índigo brilhantes nos separou uns dos outros, e, quando o soldado atrás de mim pressionou o aço contra meu pescoço, meu estômago ameaçou esvaziar seu escasso conteúdo sobre a mão dele.

			O destacamento era grande o suficiente para ter dois, senão três homens para cada um de nós. Era um mar de metal cobalto e detalhes brancos, capacetes, lanças e espadas de ferro reluzentes. Eu não conseguia ver Leigh, Mari, Kane nem…

			Procurei por aquela luz recém-renascida, esforçando-me para encontrar a força para me libertar, mas nada faiscou na ponta dos meus dedos. O simples ato de suturar meu joelho havia consumido toda a minha reserva quase seca.

			– Será que é quem eu estou pensando que é? – ecoou uma voz masculina arrogante.

			Os soldados se separaram ligeiramente, e eu quase perdi o fôlego ao ver a cena diante de mim.

			O pátio de pedra cor de mel onde estávamos levava a uma extensão de degraus brancos e brilhantes, lisos como abalone e quase ofuscantes sob a luz do sol. No alto deles, erguia-se um palácio majestoso, diferente do rancho íntimo e boêmio de Angra da Sereia ou da beleza gótica e sombria da Fortaleza das Sombras. Não, aquele espetáculo de pico branco, construído na encosta rochosa, era adornado com pérolas, ouro e rubis; cada janela, pináculo e torre brilhando ao sol do meio-dia em aglomerados de joias. A vibrante cidade de Azurina se estendia ao redor do palácio à nossa frente, mas eu não conseguia apreciar sua beleza. Não enquanto lutava para impedir que minha garganta fosse cortada por uma lâmina.

			

			Um homem régio de queixo quadrado e cabelos cacheados estava no alto dos degraus de pedra branca. Ao seu lado, uma mulher franzina com um sorriso permanente de escárnio, os lóbulos das orelhas esticados pelo peso dos rubis que pendiam além de seus ombros. Os membros da realeza estavam flanqueados por pelo menos uma dúzia de guardas vestidos de azul-safira.

			– Rei Broderick, o que significa isso? – Eryx parecia ao mesmo tempo ofendido e assustado.

			– Vossas Majestades. – A voz de Kane soou calma em algum lugar na multidão. – Acho que houve um simples mal-entendido.

			Apesar de estar furiosa com aquele homem, um alívio me invadiu ao ouvir sua voz fria e grave. Mesmo sendo educado, seu poder mortal e sua intensidade imponente e predatória estendeu-se pelo pátio. Eu não conseguia enxergar por cima da faixa de soldados, mas tinha certeza de que nenhum guarda de Citrino havia encostado um dedo nele.

			– Não houve nenhum mal-entendido – respondeu o rei nos degraus. – Reconhecemos seu brasão, rei Ravenwood. E o das Províncias.

			– Angra da Sereia – disse Kane. – Reduzida a cinzas pelo rei Gareth, de Âmbar, e pelo rei Thales, de Granada.

			A movimentação dos membros da realeza à nossa frente me indicou que eles não sabiam ou não se importavam muito com isso.

			– Por favor, vamos conversar de maneira mais civilizada – pediu Eryx. – Isso é totalmente desnecessário. Nosso povo aqui é refugiado da batalha. Não queremos prejudicar sua cidade.

			– Ainda não, pelo menos – ronronou Kane, e um arrepio percorreu meus braços. Eu sabia do que ele era capaz. Com que facilidade ele poderia massacrar aquele grupo com seu poder sombrio e cortante.

			O casal real no topo da escadaria de mármore conversou em silêncio. Momentos agonizantes se passaram, nos quais vi violência, derramamento de sangue, soluços guturais… Eu me esforcei para ver Leigh ou Ryder, e senti os braços ao meu redor me apertarem. Na melhor das hipóteses, eu estava olhando para outra masmorra, mais cordas em volta dos meus pulsos, mais sofrimento para aqueles que eu amava, mais…

			Em um instante, os guardas nos soltaram e a lâmina que estava em minha garganta foi embainhada. Soltei um suspiro e massageei o pescoço antes de avistar os membros da realeza descendo aqueles degraus brancos e extensos em nossa direção. Eles devem ter feito um sinal para liberar os guardas. Passei os olhos pela multidão à procura de meus irmãos, até que por fim encontrei uma pequena cabeça loira e despenteada. Abri caminho por um mar de homens vestidos de azul e estendi a mão para ela.

			

			– Você está bem?

			– Estou bem – disse Leigh, desvencilhando-se de mim.

			Lancei um olhar fulminante para o soldado ao lado dela e só desviei o olhar quando Leigh me puxou com força. Caminhamos pela multidão até que uma mão quente e calejada envolveu meu braço e me puxou de volta.

			– Você precisa ficar com a gente – ordenou Kane. – Ryder, você pode cuidar da pequena?

			Olhei para cima e vi Ryder se espremendo por entre armaduras azuis e roupas cinzentas molhadas.

			– Sim, eu cuido dela. Vá encantar alguns membros da realeza.

			Desde quando eles eram tão amigáveis? Kane odiava Ryder.

			Dei uma espiada em Leigh.

			– Já encontro vocês.

			Meus irmãos, juntamente com o restante dos passageiros do navio, foram conduzidos pelos amplos degraus brilhantes e através de um conjunto de grandes portas de pedra adornadas com trepadeiras e flores de pêssego. Assim que entraram em segurança e meu coração se acalmou, Kane e eu subimos a escadaria interminável atrás de Griffin, Amelia e Eryx em direção à família real. Encontrei alguns grãos de areia ainda presos entre meus dentes e cuspi discretamente sobre a pedra opalescente.

			– Isso não foi nada elegante – murmurou Kane.

			– Por que você não vai encher o saco de um daqueles guardas com as lâminas afiadas?

			– Quanta violência – cantarolou.

			– O que posso dizer? Aprendi com os melhores.

			– Acho que você já é bastante agressiva por si só – ponderou Kane enquanto parávamos. Mas algo parecido com irritação cruzou seus olhos. – Mas o idiota que colocou a espada no seu pescoço quase perdeu a mão.

			Eryx fez uma reverência ao chegar perto do rei e da rainha, seu corpo em forma de pera quase tombando com o gesto teatral. Eles apenas ficaram nos encarando.

			– Rei Broderick, rainha Isolde. Vocês se lembram da minha filha, Amelia; do comandante do rei Ravenwood, Griffin Bolt; e esta é sua curandeira, lady Arwen.

			– Saudações – disse a rainha a todos nós, com os lábios franzidos.

			Fiz uma mesura e, ao me levantar, meus olhos passaram pelos membros da realeza de Citrino e avistaram um homem incrivelmente bonito encostado em um pilar atrás deles.

			Magro e alto, sua pele era bronzeada e brilhante e, apesar de sua postura casual, mantinha os braços atrás das costas em sinal de respeito. A posição só realçava os bíceps definidos e o peito largo e forte. Mesmo de longe, meu olhar se fixou em seu sorriso confiante e tranquilo e em seus olhos azul-claros, que refletiam o oceano brilhante e infinito atrás de mim. Ao lado dele estava uma mulher pequena, talvez alguns anos mais jovem do que eu. Ela também era atraente, mas não tão exuberante. Os mesmos cabelos loiros, rosto em formato de coração e olhos deslumbrantes como o mar.

			

			Embora os dela parecessem um tanto tristes e não conseguissem se desviar de… Segui seu olhar, que recaía sobre Kane.

			Malditas Pedras. Ele não era tão lindo assim, era?

			Seu maxilar forte se contraiu quando ele me flagrou olhando para ele, o cabelo preto despenteado e as roupas elegantes em forte contraste com o palácio ensolarado e o céu azul ao nosso redor. Ele girou um anel de sinete preto no dedo mindinho e o guardou no bolso com um movimento suave, atraindo meu olhar para suas pernas longas e musculosas.

			Engoli em seco e decidi que era melhor não responder à minha própria pergunta.

			O rei Broderick apontou para a dupla atrás dele.

			– Eryx, você se lembra do nosso filho, o príncipe Fedrik, e da nossa filha, a princesa Sera?

			– Claro que me lembro! – exclamou Eryx, com uma familiaridade excessiva. – Como eles cresceram! Eu me lembro de quando…

			– Não, não precisamos disso – interrompeu Isolde, olhando para uma unha lascada.

			Fedrik, o homem bonito – não só bonito, mas artística e classicamente belo – veio ao nosso encontro para nos cumprimentar antes de abrir um sorriso caloroso e genuíno para mim e pegar na minha mão.

			– Lady Arwen. – Fedrik fez uma reverência. – É um prazer.

			Ele exalava alegria e tranquilidade, como se fosse um acontecimento cotidiano encontrar quarenta refugiados molhados e castigados pelo vento em seu pátio, e depois das formalidades ele fosse praticar algum tipo de esporte vespertino e másculo e em seguida dar um mergulho no mar cintilante.

			Um sorriso ansiava por se abrir em meu rosto – ele era como um raio de sol.

			A princesa Sera fez uma mesura fluida e fixou os olhos ainda mais intensamente em Kane ao meu lado. Voltei meu olhar para ele para captar sua reação, mas ele estava inexpressivo, encarando as torres do castelo, com os olhos prateados entediados e frios.

			Essa era a versão de Kane de quando nos conhecemos. Nenhuma vulnerabilidade à mostra, nenhuma fraqueza, nenhum calor. Apenas um desinteresse frio e casual, com um poço de veneno fatal fervilhando logo abaixo da superfície.

			

			Eryx avançou e fez sinal para que Kane fizesse o mesmo. Amelia tentou se juntar ao pai, mas ele estendeu um dos braços enquanto ajustava o cinto, repreendendo-a sutilmente e mandando-a voltar para onde Griffin e eu estávamos. A vergonha ruborizou suas bochechas com um brilho rosado.

			Uma raiva inesperada ardeu em meu sangue. Pelo que eu tinha visto, Amelia era uma protetora de Peridoto muito mais ardente do que seu pai. Somente ela havia se preocupado com o povo de Angra da Sereia quando a cidade foi atacada.

			– Buscamos asilo – explicou Eryx. – As palavras do rei Ravenwood são verdadeiras. Peridoto caiu na batalha da Baía da Sereia, e o rei Gareth, de Âmbar, assumiu meu trono. Ônix será o próximo. Citrino é uma força influente e poderosa. Vamos precisar do seu vasto exército se quisermos ter alguma chance de restaurar a paz em Evendell.

			O rei Broderick nem sequer piscou.

			– Não podemos ajudá-los.

			Kane se inclinou para a frente.

			– Broderick, o que foi?

			Mas a rainha se colocou à frente do marido, erguendo o queixo pontudo.

			– Se bem me lembro, rei Ravenwood, você foi proibido de pisar nas areias de Citrino depois do que fez. Eu poderia mandar colocar sua cabeça em uma estaca por respirar o nosso ar.

			É claro.

			É claro que Kane tinha feito alguma coisa, certamente algo antiético, traiçoeiro e egoísta, que nos deixaria sem um refúgio seguro.

			O semblante arrogante de Eryx se desfez. Ele parecia um pouco perplexo.

			– Rainha Isolde – tentou dizer Kane, como se estivesse reunindo paciência. – Ela era muito jovem para se casar. Ela é apenas uma criança.

			A princesa Sera empalideceu, fixando os olhos subitamente em suas sandálias cor-de-rosa.

			– Essa decisão não era sua. – A voz da rainha era estridente.

			– Ela seria minha esposa.

			Ah, malditas Pedras.

			– Bem, eu fiquei satisfeito – interrompeu o príncipe Fedrik. – Não estava gostando nem um pouco da ideia da minha irmã caçula se casando com um idiota feérico furioso. Alguém me chame quando ele sair da cidade, por favor? 

			Fedrik abriu um sorriso radiante e deu um tapinha forte no ombro de Kane antes de passar por ele e descer a escadaria extensa e branca como leite.

			

			Feérico? O choque me percorreu como um raio.

			Mas Kane apenas fez cara feia.

			– Por que você concordou em se casar com nossa filha se pretendia apenas humilhá-la? –insistiu a rainha Isolde.

			Eu ainda estava confusa com o comentário do príncipe. Será que todo o Reino de Citrino sabia sobre o Domínio Feérico? Mas como esse conhecimento nunca se espalhou para o resto do continente?

			– Vocês podem fazer o que quiserem comigo – disse Kane, ignorando a pergunta dela. – Mas não castiguem essas pessoas por meus erros. O tipo de mal que enfrentamos ameaça destruir todas as almas mortais. O que Eryx ainda não contou é que o rei Gareth e o rei Thales são aliados do meu pai. Certamente, vocês não vão deixar seu orgulho interferir na vida de todos em Evendell.

			O rosto da rainha Isolde não deixava nada transparecer. Nada além da fúria dilacerante em seus olhos penetrantes. Mas o rei Broderick… minha esperança era que ele salvasse essa situação que se deteriorava rapidamente. Ele pegou na mão da esposa, embora ela tenha se desvencilhado dele.

			– Deixando os sentimentos pessoais de lado, não podemos arriscar a segurança do nosso reino. Vocês podem ficar aqui esta noite, mas insistimos que todos partam amanhã.

			Não, não, não.

			O que eu faria? Eu não podia levar Leigh e Ryder de volta para Ônix, pois Lazarus poderia estar nos esperando. E eu conhecia muito pouco sobre o restante do continente para ter a mínima ideia de quais outros reinos poderiam oferecer segurança.

			Kane insistiu.

			– Eu posso ter magoado sua família, mas…

			A voz da rainha era penetrante.

			– Humilhado. Deixou nossa filha arrasada.

			– Eu sei. – O olhar de Kane estava firme. Ele estava farto de implorar. Engoli em seco. – Concedam-me uma audiência particular para convencê-los. O que tenho a dizer vai valer a pena.
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